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Leonardo Meneghetti é meu nome.
42 anos, natural de Porto Alegre, jornalista formado pela PUC, começou sua carreira já no primeiro ano da faculdade na assessoria de imprensa do Tribunal de Contas, em 1986. Foi rádio-escuta da Guaíba, em 87, e contratado pelo Grupo RBS, em 1988, para atuar como repórter do jornal Diário Catarinense, em Florianópolis.
Em 1990 foi transferido para Porto Alegre para atuar na Zero Hora, onde permaneceu até 1993. Trabalhou no Correio do Povo e, desde janeiro de 1994, está na BAND, onde também começou como repórter da TV e da Rádio. Em 2000 assumiu a chefia de esportes e no mesmo ano passou a gerenciar a Rádio Bandeirantes.
Em 2001 passou a ocupar o cargo de Diretor de Jornalismo e, desde 2005 é o Diretor Geral do Grupo Bandeirantes de Comunicação no RS. Casado com a também jornalista Lúcia Mattos, pai do Antônio, sete anos, e do Valentim, um ano.
- O que mais gosto de mim:
Minha fidelidade e lealdade aos amigos e familiares e a persistência intransigente para alcançar objetivos.
- Sou insuportável quando:
Quero que os outros façam o que eu faria em determinadas situações. Mas sou insuportável uma centena de vezes.
- Fico tiririca:
Quando as outras pessoas não reconhecem seus erros.
- Esporte que gostaria de fazer:
Tênis. É um esporte que requer inteligência também.
- Como (alimento) de consciência pesada:
Pizza, mas eu gosto mesmo é de massa e churrasco ou galeto.
- Uma mulher (ou homem) que é um sonho:
A Lúcia, é claro, é a pergunta mais fácil de responder.
- Uma noite de amor inesquecível:
Bah...em uma linha apenas? Me nego a resumir. Pergunta pra Lúcia!
- Vi pela primeira vez pelado(a):
Já no primeiro segundo de vida meus dois filhos, Antônio e Valentim, berrando, chorando, reclamando porque lá dentro nada os incomodava.
- Um país, fora o Brasil:
França.
- Uma cidade, fora a que mora:
Paris.
- Gramado é:
Espetacular, aconchegante, acolhedora.
- Tramandaí é:
Simpática e com grandes amigos.
- Fronteira é bom para:
Tomar chimarrão.
- Uma maravilha em Porto Alegre:
A zona sul.
- Um pesadelo em Porto Alegre:
Chuvarada.
- Porto Alegre merecia um(a):
Metrô e um Cais do Porto renovado.
- O pior livro que li:
Acho que foi O Alquimista, que não consegui terminar, mas poderia ter sido qualquer um do Paulo Coelho.
- O pior filme que vi:
Moulin Rouge, na verdade foi o que mais me decepcionou.
- A pior música que escutei:
Uma tal que fala que um tapinha não dói, mas tem uma centena destas que não dizem nada e nem ritmo tem.
- Um bom programa de TV:
CQC (BAND, segundas, às 22h), na verdade é a grande novidade da TV Brasileira.
- Um bom programa de rádio:
Jornal Gente (7h30min às 9h30min na BAND AM) e BandNews Primeira Edição (9 às 10 horas na BandNews FM)
- O melhor jornal do RS:
Foi o Diário do Sul. Baita jornal.
- A melhor revista:
A Voto faz um trabalho interessante e elogiável. A Void e a Noize também merecem destaque e chegam com qualidade num público bem específico. E a Press ocupa seu espaço na área de Comunicação.
- Três brasileiros nota 10:
Meu pai (João Valentin) pelo caráter, franqueza e honestidade; meu sogro (Luiz Antônio de Assis Brasil) pelo esclarecimento, bondade e desprendimento das coisas materiais, minha mãe (Marlise) pela paciência e lealdade.
- Três atores/atrizes nota 10:
Anthony Hopkins, Robert de Niro, e Steve Mcqueen.
- Três jornalistas nota 10:
João Saldanha, Ricardo Boechat, Marcelo Tas.
- Não fiz e me arrependo:
Ter morado no exterior.
- Ainda vou fazer:
Passar uma longa temporada no exterior.
- Sou feliz:
No dia-a-dia, trabalhando, curtindo a família, comendo um churrasco com os amigos, caminhando na Vila Assunção, vendo futebol, indo para Gramado, viajando com a família, no meu hobbie que é jogar botão (futebol de mesa), cozinhando minhas massas, escutando um tango, lendo, vendo um baita filme, conversando.
- Uma grande frase/ditado:
“Não somos responsáveis apenas pelo que fazemos. Mas também pelo que não fazemos”. (João Paulo II)


